	Entrevista com a Sra. A. G. do N.
67 anos, viúva, Nascida em Arinos-MG
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Maria Arnete dos Santos - matrícula: 03/72927

Pesquisadora Auxiliar no projeto “A Brasília que não lê”, sob a supervisão da 

Profª Drª Stella Maris Bortoni-Ricardo

Universidade de Brasília – UnB


(01) Maria Arnete – Ta + como é o nome da senhora? Desculpa.

(02) Srª A. G. – A. G. do N.

(03) Maria Arnete – Ah + dona Antonia eh eu so Arnete e eu to fazendo uma pesquisa nós tamos fazendo uma pesquisa pra um projeto da professora Stella Maris é uma pesquisadora da UNB que a gente ta querendo eh discobrir a história de vida das pessoas que vieram pra Brasília ou que moram aqui e não tiveram oportunidade de estudar por alguma razão + aí eu só vo precisar de algumas coisa básicas perguntar algumas coisas básicas sobre a vida da senhora sobre a história de vida da senhora e se a senhora lembrar de alguma coisa também pode falar e a gente precisa gravar pra guarda como documento né e se eu preciso saber se se a senhora se a gente precisar usar pra algum artigo alguma coisa assim se a senhora autoriza se num tem nenhum problema algum artigo cientifico + isso vai é um projeto e a gente vai guardar essas entrevistas e depois analisar e se precisar citar ou usar em algum livro num tem nenhum problema pra senhora não?  

 (04) Srª A. G. – Não.

(05) Maria Arnete – Então ta + eu queria saber onde a senhora nasceu + quantos anos a senhora tem? 

(06) Srª A. G. – Sessenta e sete.

(07) Maria Arnete – Sessenta e sete a senhora é de + que dia?

(08) Srª A. G. – Nasci lá no município de Arinos.

(09) Maria Arnete – Arinos + não morava na cidade mesma.

(10) Srª A. G. – Minas Gerais não morava na cidade na roça ((hum)) na roça.

(11) Maria Arnete – E quantos irmãos a senhora tem?

(12) Srª A. G. – Quatro.

(13) Maria Arnete – Quatro irmãos?

(14) Srª A. G. – Um um ((muito pouco né)) morreu + tem três ((o pessoal dessa região tem nove dez)) eh naque... é só quatro irmão.

(15) Maria Arnete – Ham ham + e a senhora moro lá quanto tempo + a vida toda muito tempo a vida quase toda?

(16) Srª A. G. – Morei lá eu num sei quantos anos não, menina, mais eu morei bem uns cinqüenta ano lá na ((la na roça mesmo)) na roça ((quando a senhora vei já tava bem)) eh.

(17) Maria Arnete – A senhora moro em + Arinos na cidade ou lá na fazenda?

(18) Srª A. G. – Na na na roça na fazenda.

(19) Maria Arnete – Nos arredores de Arinos né.

(20) Srª A. G. – Eu tenho muitos parente lá no Arinos mais poco andava lá né poco ia lá.

(21) Maria Arnete – Hum + e lá a senhora chego a estudar teve contato com a escola?

(22) Srª A. G. – Não eu estudei proque eu falei assim que eh professore tinha que ser contratado pelos pais quem num tinha condição de pagar professor poque de primero ((particular né)) a gente num ganhava nenhum lápis né ((ham ham)) quem num tinha cons... eh condição pra paga um professo aí num estudava né + aí foi o meu caso que ((aí)) naquele tempo antigo sabe como é que era num tinha essas escola publica.

(23) Maria Arnete – Ninguém então né da casa da senhora dos irmãos?

(24) Srª A. G. – Não dos irmão meus + meus irmão estudo os dois irmão estudo poco mais estudo.

(25) Maria Arnete – Estudo lá o estudo quando saiu depois que saiu?

(26) Srª A. G. – Não lá mesmo na roça + mais eu mesmo num estudei não.

(27) Maria Arnete – A senhora é a mais velha não.

(28) Srª A. G. – Eu sô a mais véia da turma.

(29) Maria Arnete – Hum + é a mais difícil né tinha que cuidar dos mais novos.

(30) Srª A. G. – Eh tinha que cuida dos mais novos trabaiá ni roça né poque a gente trabaiava era na roça ((ham ham)) tinha que trabaiá in roça + então e e mesmo se a gente num tinha condição de paga um professo então tinha o estuda o era só mesmo na ++ corrê atrás de passarim pa num cume num cume o mantimento (risos).

(31) Maria Arnete – Se não depois num tinha o que comer né.

(32) Srª A. G. – Se não depois num trazia pra casa né se dexasse os pasarin come tudo né.

(33) Maria Arnete – Nossa + mais então a senhora num chego aprender nem um contato com a escola nada sabe nem escrever o nome lê.

(34) Srª A. G. – Não escreve meu nome assim mais mais depois de eu já ((reconhecer as letras)) eh não não num reconheço não isso num reconheço não.

(35) Maria Arnete – E a senhora aprendeu a escrever como + o nome da senhora?

(36) Srª A. G. – Meu nome é que meus netos me ensina... a minha neta ali me ensina a divina me ensinava ((ah)) me ensina in casa mais é poca coisa tamem um nome assim ainda faço errado (risos) a gente depois que aí depois ieu entrei num colegin lá nu Buriti tamem mais aí a gente depois que ta véa a gente fica corpo dói ((perde a motivação né)) perde perde assim sabe parece que perde a infruença ce ta estudano as costas tá dueno que a coluna atrapaia ((ham ham)) a gente muito né aí vo num dia la no colégio otro dia já num vo né + eh desse jeito ((vai desanimando né)) vai desanimano que a gente né minina ((é muita coisa já)) é + muita coisa é isso mesmo.

(37) Maria Arnete – Pra ta preocupada + e como é que era lá quando a senhora morava tinha + alguma trabalho reunião de igreja (xx) tem igreja assim o padre vai celebra missa ((não eh)) tinha que lê como é que era essa essa aproximação com a escola?

(38) Srª A. G. – sim que de primero nóis ia eh na cato... na igreja católica ((com a leitura eu quero dizer)) depois nóis passô passe batizei na igreja Assembléia de Deus né.

(39) Maria Arnete – Isso lá ainda o aqui?

(40) Srª A. G. – Lá in Buriti ((ah ta)) depois que nóis passô pelo Buriti.

(41) Maria Arnete – Ham ham + mais mesmo assim continuo só ouvindo (é só ouvino) alguém lia (que eu num do conta de lê uma bíblia né assim só veno o pastor lê) unhum (desse jeito) sempre foi né assim (eh sempre foi assim) eh + o contato então com a leitura mais é basicamente por meio da da coisas da igreja né (eh eh) que a senhora tinha mais acerto assim e depois que os netos foram crescendo os filhos foram crescendo eles foram já procurando sei lá estudar a senhora sentiu alguma dificuldade de por não conseguir acompanhar?

(42) Srª A. G. – Sinti poque num intende direito né ((vontade de)) eh ieu aqui in Brasília mesmo ieu num ando ieu ando aqui so se fo mais Divino mais um dos minino dos fio dela do meu subrin do meu neto que tem ali que tem um carro que me carrega poque eu num sei lê uma praca do oinbu ((unhum)) é difíci né ((complicado)) é complicado é complicado.

 (43) Maria Arnete – E com a senhora sente que fala diferente mudo a maneira de falar depois que veio pra cá?

(44) Srª A. G. – Mudô nada + meu jeito meu jeito é o mermo (risos).

(45) Maria Arnete – Que bom + que bom e como é que foi essa mudança a senhora veio junto com eles né?

(46) Srª A. G. – É poque eu morava mais minha mãe né aí depois que minha mãe morreu aí Divina eu sempre acompanho Divina ((depois que a senhora caso né)) eh depois que ela caso eu sempre acompanho ela né poque eu fico lá em Minas é sozinha mermo tem meus parentes tem irmã lá em Minas in Buritis né aí agora mem fiço uma cirurgia ali a a (XXX) desse braço + machucô esse braço + num riba isso aqui assim ó daqui pra cá num riba ((hum)) (XXX) 

(47) Maria Arnete – Aí aqui a senhora continua participando da igreja continua o num teve mais vontade de ir?

(48) Srª A. G. – Não agora agora num to quase nem to ino mais in igreja por conta mais eu num fui sair do camim do senho né (que bom + alguém lê pra senhora os meninos)) lê minha fia pra mim o evangelho que ela lê muito a bíblia pra mim eu num afastei do camim do senho puconta que eu num to ino na  igreja nem poque a igreja fica longe de noite eu num consigo fica andano aí quessa friage né nem com esse braço ruim esse braço tem dia que dói de mais chega fica inchado.

(49) Maria Arnete – Tem que cuidar + ta cuidando já né?

(50) Srª A. G. – Ta + ta ta cuidano mais a dotora falo que talvez tem que faze uma cirurgia nesse braço.

(51) Maria Arnete – Então a senhora quase não sai de casa é isso?

(52) Srª A. G. – Não não saio fico mais é aqui ((fica preocupada de não acha)) eu fico mais é in casa.

(53) Maria Arnete – E aqui já teve algum programa alguma coisa assim pra (não) pra de estudo pra (não) adulto (não) alguma coisa assim + mais a senhora teria... tem vontade de voltar?

(54) Srª A. G. – De estudar? ((é de aprender ainda alguma coisa?)) eu tenho vontade mais é é poque pa nóis aqui é mais difici né ((unhum)) mais difici que lá in Buriti lá in Buriti ((engraçado né)) eh lá in Buritis eh o colégio fica longe da casa da minha casa condaqui ali assim ó só passô a rua a pista da rua pra lá entra lá dentro do colégio (risos) assim mesmo eu vô um dia sim um dia não por conta que tem dia que essas costas ta dueno demais da coluna aí pego eu falo com a professora hoje eu num guento não não num tem problema é o dia que cê guentá vim (ham ham) é né com gente véio ce sabe né (risos) 

(55) Maria Arnete – Nada a senhora ta é bem + o problema é que cada vai depois muda o rítimo né (eh) num vai mais o mesmo pic de quando é novo pra estudar.

(56) Srª A. G. – Eh que ce sabe quando é novo acho que a pessoa (ai ai ai vo ribá braço XXX) a pessoa quando é novo tem mais infruença, né não?

(57) Maria Arnete – Tem mais + com certeza + com certeza tem uma situação que a senhora sei lá que a senhora viveu queria contar tipo alguma dificuldade por não saber lê por exemplo qualquer coisa assim?

(58) Maria Arnete – Eh tive tive muita dificuldade + que eu fui criada lá na roça né + morreno de trabalha + era trabalhano + agora hoje inda tinha + num tem oportun... + num tem uma casa pra mim morá + coisa que eu tenho mais sentimento é disso né + que já tô véia num do conta de comprá poque eu tinha uma lá fui obrigada a vendê po mode vizin ruim que o home ligava o som lá do otro lado pegada quase na minha casa uma muiezada da rua e era uma narquia dia e noite + eu fui ino num guentei poque graças a Deus sou uma viúva véia de respeito e evangélica né.

(59) Maria Arnete – A senhora ficô viúva há muito tempo?

(60) Srª A. G. – Não num tem muito tempo não + aí pega que eu quero falá cum você + eu num atulerei vendi minha minha casinha que eu tinha lá na roça + aí pega agora num tem opotunidade pa arrumá otra pra mim (se emociona).

(61) Maria Arnete – Mais a senhora ta com a filha da senhora né tem que agradecer a Deus que dá pra viver (é tem que agradece a Deus) bem (justamente né + agradeço muito a Deus que graças a Deus) que tem gente que a gente num conhece vo ensinar pelo que eu tenho que tem gente que nem chega nessa fase (eh) ainda num tem nada ainda num tem com quem fica (as vezes num tem nem quem cuida né) exatamente.

(62) Srª A. G. – Não minha filha é muita boa pra mim graças a meus netos todo mundo é muito bom pra mim parente tudo ((pronto)) todo mundo bom pra mim ((essa é a melhor coisa da vida)) é a melhor coisa da vida num é não + poque agora mesmo dessa vez que eu fui pra essa cirurgia fique treze dias em coma nu HMIB treze dias eles era o dotô mesmo falo esse pessoal seu gosta demais de você poque faiz fila aqui + pa podê entra pa visitá você inconto tem gente que fica aí até mêis que num tem nenhuma pessoa  pa visita né ((pois é)) então eu agradeço a Deus por graças a Deus eu to feliz ((é o que importa na vida né?)) eh o que importa na vida que graças a Deus eu to feliz ((que bom)) é tudo de bom.

(63) Maria Arnete – Que bom eu fico feliz também (risos) sabe que e a senhora ta aí eu acho que a senhora ta reclamando aí mais + se tivesse oportunidade eu acho que a senhora ia sair muito bem se voltar (é volta estudá né?) é que a gente + cria mais + sei lá motivação mais vontade (eh claro que é mesmo claro que é né justamente) é uma um passa tempo só pra ajuda bastante (é um divertimento é uma terapia né) é exatamente (um estudo) que eu to passado né sempre bom contar com coisa boa na vida né (é é coisa boas é justamente mais eu acho que eu num aprendo mais não) aprende eu tenho certeza que a senhora aprende só falta oportunidade.

(64) Srª A. G. – É essa entrevista sua é eu sei é um projeto né masi vai trazer alguma coisa boa pros véio?

(65) Maria Arnete –  ah + Srª A. G.. Pois é [vamos ver] (risos) na verdade (eu quero sabê) a gente é mais um sonhador como a senhora como todo mundo né + porque a intenção é é discubri mesmo sobre essas pessoas e fazer um levantamento (essas pessoa sufridas) é fazer um levantamento mais ou menos de como ta a situação pra poder apresentar a partir desses dados apresentar alguma coisa né mais assim nós mesmos num temos infelizmente nenhum poder de fazer resolver de tomar nenhuma providencia a gente podemos no máximo mostrar como as coisa estão acontecendo essa (levar po balanço geral né e falar (risos) eu to falano é (xx)) é é brincadeira to entendendo não mais é isso mesmo porque na verdade todos eles tem um objetivo que é é chamar a atenção pra essa situação né e fazer alguma proposta quem sabe lá na frente muito lá na frente considerando como  as coisa são. Porque, a partir dessa situação...
